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			Prefácio


			Com muito prazer aceitei o convite do Prof. Dr. João Fett para escrever o Prefácio da presente obra. Prof. Fett é Bacharel em Filosofia e em Direito, Mestre e Doutor em Filosofia. Tive o prazer de tê-lo como brilhante aluno no Mestrado em Filosofia da PUCRS. Atualmente é, além de Advogado, Professor de Filosofia na Escola de Humanidades da PUCRS e nosso colaborador na Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, como Coordenador do Escritório de Cooperação Internacional.


			Depois de nos brindar com a excelente obra O que é o conhecimento?, o autor nos oferece agora Pensando bem: o guia essencial para dominar os fundamentos da racionalidade. A dignidade humana, segundo o filósofo e matemático Blaise Pascal (1623-1662), consiste no pensar: “O homem é visivelmente feito para pensar; é toda a sua dignidade e todo o seu mérito; e todo o seu dever consiste em pensar corretamente” (“L’homme est visiblement fait pour penser. C’est toute sa dignité et tout son mérite; et tout son devoir est de penser comme il faut”). Enquanto animal racional, o ser humano busca fundamentar (lógon dídonai), isto é, “dar razões para si e para os outros”[1] (λόγον αὑτῷ τε καὶ ἄλλῳ διδόναι). Nesse sentido, o livro de João Fett é dirigido não apenas para estudiosos da Filosofia, mas também a todos aqueles que têm a pretensão de discorrer racionalmente sobre algum tema, tanto privada como publicamente. 


			Quando se fala da relação da filosofia com a vida pública, encontramos uma postura cética de ambos os lados: tanto da parte de filósofos, como pelo lado da esfera pública. Alguns pensadores consideram que a filosofia não diz respeito ao grande público, estando reservada a um grupo diminuto de eleitos, que atuam nas Universidades. A sociedade, por seu turno, pergunta-se: “Para que serve a filosofia?”. Ambas as atitudes parecem equivocadas: tanto a agorafobia de certos filósofos, como a indiferença e até o desprezo da esfera pública em relação à filosofia.


			Nos últimos tempos, porém, parece diminuir a distância entre filosofia e vida pública. E o presente trabalho quer colaborar para aproximar a filosofia de questões que estão presentes no nosso cotidiano, auxiliando, por exemplo, na identificação e superação de falácias e vieses cognitivos (cap. 8), como os presentes nas fake news, nos debates em campanhas eleitorais e nas distorções cognitivas, amplamente abordadas na terapia cognitivo-comportamental. O autor, dessa forma, situa-se na tradição filosófica de René Descartes (1596-1650), que no Discurso do método assevera: “não basta ter o espírito bom; mas o principal é aplicá-lo bem” (“Car ce n’est pas assez d’avoir l’esprit bon, mais le principal est de l’appliquer bien”).


			Por essas razões, recomendo enfaticamente a leitura desta preciosa obra que revela um autor com notável competência filosófica e extraordinária capacidade de apresentar questões altamente relevantes (tanto subjetiva como intersubjetivamente) numa linguagem clara, correta e acessível.


			Draiton Gonzaga de Souza


			Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação da PUCRS


Notas





		


			

						[1]  Platão, República, 534b.



				




		

			Apresentação


			Este é um livro sobre raciocínio e argumentação; ou melhor, um livro sobre bom raciocínio e sobre boa argumentação. Mais do que isso, este é essencialmente um livro sobre o critério de excelência para ambos: a racionalidade. Objetivo e breve, contempla as discussões fundamentais sobre tais temas, e foi pensado para qualquer pessoa neles interessada, especialmente para aquelas pessoas sem prévio engajamento com a literatura filosófica especializada. Eis um bom lugar para começar a trilhar o caminho da racionalidade – les premiers pas de uma jornada que vislumbra o pensar bem como seu horizonte.


			Você deve ter percebido a impressionante popularidade de seriados ou programas sobre organização pessoal nestes últimos anos, não?! Ensinam você a organizar a sua casa, o seu guarda-roupa, a galeria de fotos do seu smartphone. A organização está em alta. No entanto, há um âmbito da vida que precisaria muito de investimento de tempo em organização. Na era da informação em velocidade e quantidade quase incomensuráveis, pensar bem sobre o que se lê, se ouve, se crê e se fala é uma habilidade sofisticada. Organizar um raciocínio complexo em sua mente e ser capaz de argumentar com sensatez e racionalidade diferencia você em meio à massa de pessoas que não dedicaram tempo para o aprimoramento de sua vida cognitiva.


			Desejo, por meio deste livro, ajudá-lo a tirar o máximo proveito dessas valiosas habilidades recém-mencionadas. Eis aqui um breve guia sobre raciocínio e argumentação, e sobre o critério de excelência para ambos, a racionalidade. O que pretendo aqui é oferecer um repertório suficiente para que qualquer pessoa interessada possa aprimorar a organização de seu raciocínio e a sua capacidade de articular ideias. Pretendo fazer isso de uma forma simples, objetiva e direta.


			Há inúmeros bons livros introdutórios aos temas que me interessam nesta empreitada. No entanto, você precisaria dedicar um tempo significativo garimpando os conteúdos que reuni aqui. Procuro discutir cada tema estritamente na medida em que sua discussão é essencial para a compreensão das ideias básicas acerca do bom raciocínio, da boa argumentação e da racionalidade.


			Um disclaimer esperado em um livro de filosofia: todas as ideias, teorias e concepções apresentadas aqui são contestáveis e contestadas por alguém em algum lugar. Há muito pouco – se é que há algo – transitado em julgado quando se trata de filosofia, independentemente de quem seja o proponente, seja Sócrates, seja o filósofo que escreve livros de aeroporto. E uma vez que todas as teorias e definições são problemáticas ao menos em alguma medida, procuro optar por aquelas mais populares e, a meu ver, mais sólidas.


			As pretensões e motivações relacionadas ao conteúdo do livro são apresentadas na seção de introdução, logo em seguida. Esta apresentação apenas defende en passant sua razão de existir e sua alegada relevância. Cabe, ainda, mencionar que me ocupo há muitos anos com os temas tratados aqui. Minha área de pesquisa em filosofia é justamente o que chamamos de “epistemologia analítica”, preocupada com um exame minucioso acerca da natureza do conhecimento e da racionalidade.


			Ao longo de minha trajetória, contribuí com a discussão acerca de tópicos especializados, como o desacordo entre pares, fake news e testemunho, paradoxos epistêmicos, teoria da derrotabilidade, epistemologia modal e epistemologia das virtudes, epistemologia social e dependência epistêmica, epistemologia do raciocínio e o debate internismo vs. externismo, entre outros. Minhas publicações alcançaram periódicos de relevância internacional e nacional, como Australasian Journal of Philosophy, Notre Dame Philosophical Reviews e Principia: An International Journal of Epistemology. Meu livro O que é o conhecimento? Uma introdução à epistemologia contemporânea foi publicado pela EDIPUCRS.


			Em várias ocasiões, estudantes, colegas, amigos e familiares pediam-me explicações rápidas sobre algum tópico que eu conhecia em maior profundidade em razão de minha pesquisa. Eu costumava dizer o seguinte, antes de apresentar-lhes as explicações: “Aqui vai uma explicação sintética em dois minutos”, ou “Aqui vai uma explicação em dois parágrafos”. Então, colocava-me na posição de quem não conhecia nem o contexto de fundo da discussão nem os jargões e selecionava o essencial para que aquilo fosse compreensível sob qualquer ponto de vista. Funcionava tão bem para quem recebia tais explicações que pensei em testar esse método de uma forma mais sistemática. O formato breve, sintético e direto deste livro é fruto dessa experiência.


			Tenho clareza sobre a limitação do que sei e do que posso ensinar, e garanto que certamente há erros cometidos aqui – aliás, este é outro disclaimer que todo filósofo faz em uma apresentação, pois pesa sobre nós a máxima socrática “Só sei que nada sei”, pedindo-nos relutância para admitir qualquer expertise. No entanto, creio que posso ajudar a tornar o caminho de quem está começando a desbravar o terreno da racionalidade mais prazeroso, instigante e intuitivo. É o que me proponho ao longo das próximas páginas que compartilharemos juntos.


		




		

			Introdução


			Ao longo de nosso percurso, vamos explorar o significado de pensar bem em dois níveis. O primeiro nível é individual, e seu foco é o raciocínio, aquilo que costumamos dizer que fazemos quando estamos refletindo sobre algo; é colocar as ideias em ordem, em solilóquio (isto é, conversando consigo mesmo); é o mesmo exercício de René Descartes em suas Meditações, e de qualquer um de nós ao decidir onde passará as férias, por exemplo.
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